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; — observou o negro. — O luar

?

0 recenseamento e os 
recursos

pode inquinar 
tenções.

rio.
— Fala! fala!
— Primeiro que tudo prudência

concorrência poria fora do mer­
cado as aguas-ardentes francczas, 
a não soro inconveniente do trans­
porte pelas grandes dislancais. 
D... grangeou logo as boas gra­
ças do amo pelo zelo e aclividade 
que desenvolveu, mostrando-se 
ao mesmo tempo justiceiro para 
com os índios e negros que tra­
balhavam debaixo das suas or­
dens e não sendo mexeriqueiro, 
motivos de sobra para que uns e 
outros lhe testemunhassem a maior 
aíTeição. Era pouco severo, não 
levava o rigor ale ao despotismo, 
como fazem muitos indivíduos da 
mesma posição na America, que 
confundem aquellas más qualida­
des com o dever; e diziam até 
que licava profundamente magoa­
do quando linha de inllingir a 
qualquer escravo algum castigo 
corporal.

Estimado pelo amo, amado pe­
los seus inferiores, U... mostra­
va-se satisfeito cem a sua sorte.

— Explica-le.
— O meu senhor bem sabe 

quanto lhe sou aílciçoado, — dis­
se o negro...

— Bom sei, mas vamos ao que 
interessa... e quanto antes. Dis­
penso os preambullos’.

— Digó Já o que é, mas poço- 
Ihe que tenha uma pouca de paciên­
cia. Trata-se d um segredo de que 
depende a sua felicidade... a sua 
fortuna.

— A minha fortuna ! — excla­
mou M... caminhando para o 
negro, e lilando-o attentamcnle. 
— A minha fortuna ! Tu estás caço­
ando ?

— Pois cu tinha lá o atrevimen­
to de vir caçoar com o meu se­
nhor? — disse o preto com ar 
de humildade. — Meu senhor, o

Não o era elle todavia, porque ul­
cera occulla lhe minava surda­
mente a alma. Era ambicioso ; 
tinha uma d essas ambições cor­
rosivas e dissimuladas com certo 
cuidado, que não deixam á victi- 
ma por cilas dominada nem soce- 
go nem tregoas. Ardia em dese­
jos de possuir terras, dinheiro, e 
grande numero de pessoas que o 
servissem, menos pelos gosos da 
vida, que pelo prazer de figurar 
na sociedade. A posição humilde, 
a pobreza em que vivia, humilha­
va-o a seus proprios olhos, e, se 
por vezes lhe acontecia sorrir 
áquelles sonhos de fortuna, muitas 
lambem accusava o destino com 
singular amargura, lembrando-se 
que talvez nunca saisse de sua 
inexorável inferioridade.

I)... no exercício de suas func- 
ções desenvolvia notável exaclidão, 
mas logo que findavam as horas de 
taabalho relirava-sc á solidão para 
meditar melhor sobre o grave pro-

ií* <

blema, que uma ambição devora­
dora havia cncrustado naquelle 
cerebro, quer dizer, sobre os mei­
os de melhorar a sua posição ifeste 
mundo. Certa tarde quo eslava 
assentado ao pé d’uma nrvore, 
absorto am profunda meditação, 
aproximou se d elle um velho ne­
gro da fazenda, e, interropendo-o 
com voz mysleriosa:

— Men Senhor! meu senhor!
— disse

— Que queres tu a estas horas, 
animal?—exclamou U... erguen­
do a cabeça, que tinha pendida 
para o chão, enfurecido por o ha­
verem interropido no seu meditar.

— Perdão, meu senhor, peço
perdão de o interromper — bal­
buciou o escravo intimidado ; — 
mas eu queria confiar-lhe um se- ' 
gredo... que tenho a revelar-lhe é muito se-

— Um segredo ? — perguntou 
elle...

—Sim um segredo... muita) 
importante...

5, N

mos ser um dever de bons 
cidadãos combater este go­
verno obnoxio que por des­
graça do paiz ahi temos a 
frente dos negocios públi­
cos.

Contra elle temos esta­
do, contra elle nos mante­
remos, sem hesitações, sem 
receios.

Isto pelo que respeita á 
política geral; pelo que 
mais particularmente inte­
ressa a esta localidade es­
tamos ao lado dos únicos 
amigos d’esta terra.

A’ direita ficam os ho­
mens a quem o concelho 
deve tudo, as estradas que 
gosa, as escholas, os melho­
ramentos de toda a ordem 
que possue, áquelles que 
mais de uma vêz teem sa­
crificado as suas comodida­
des pessoaes em beneficio 
d’esta terra, finalmente os 
que ainda ha dias o conce­
lho consagrou na pessoa do 
seu chefe o sr. Visconde da 
Torre, com uma extraor­
dinária victoria de 200 vo- 
tos. A’ esquerda estão os 
inúteis, idolatras d’um es­
tranho cheio dc ambições, 
esquecidos do bem d’esta 
terra, do progresso d’este 
concelho, estão os que ain­
da não beneficiaram a loca­
lidade, nem os povos, nem 
mesmo os seus correligio­
nários, que jazem ahi es­
quecidos no mesmo triste 
abandono.

N’estas circunstancias a 
«Folha de Villa Verde.» 
toma pela direita, sempre 
pela direita!

Haverá trinta annos que U... 
era simples grumete a bordo 
d’um navio de Cadix, ancorado 
em Callao. Indisposto com o capi­
tão e cançado de uma vida que 
lhe dava em resultado mais cas­
tigos do que duros, desertou. A- 
conteceu que um fazendeiro da 
província d’lca o contratou para 
o seu serviço. Confiou-lhe a guar­
da de duzentos negros e Índios 
que empregava na cultura do café, 
da cana d’assucar, ou na fabrica­
ção da aguardente dc Pisco, cuja
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O sr. Francisco Dias Li­
ma, eleito a pedido seu pe­
los progressistas, presidente 
da commissão recenseadora 
do concelho, valeq-se do 
posto que pelas suas solici­
tações lhe havia sido con­
fiado, para praticar toda a 
sorte dc tropelias contra os 
proprios que tinham tido a 
fraqueza de acccder aos 
seus rogos.

Nobreza de sentimentos 
própria de tão illustrc va­
rão!

O recenseamento feito 
sob os auspícios dc tão no­
bre mantenedor da justiça, 
constitue a mais extraor­
dinária obra d‘arle que 
n’esta terra se tem feito!

Chamados a capitulo, 
a Prado, alguns regenera­
dores pasmaram da audacia 
da monstruosidade.

Entre estes até o proprio 
bacharel que anno passa­
do commandou a campanha 
regeneradora do recensea­
mento!! t

Este mesmo—é extraor­
dinário;—declarou que pas­
mara com as nigromancias 
do heroe!

Recorremos para ojuizo 
da comarca e muitos dos 
nossos recursos tiveram 
provimento.

Entre estes, aquelle em 
que era recorrente o sr. 
Visconde da Torre e que se 
referia á organisaçâo do 
quadro dos quarenta maio­
res contribuintes, teve com­
pleto provimento.

Uma notável operação

No hospital de Santa Maria, 
dirigido por irmãs de caridade, 
da cidade do Porto, praticou 
na quinta-feira ultitaa uma im- 
portantissiina operação o sr. 
dr. Azevedo Maia, médico es­
pecialista e operador dos mais 
distinctos.

A operada era uma pobre 
rapariga da Lage, deste conce­
lho, filha do ex-amanuehse da 
administração o sr. Arantes, 
que teom viyido em Braga com 
a màc, desde que cota abando­
nou o marido por elle haver 
sido accusado d'um crime repu­
gnante.

Completou cinco annos 
de existência o nosso mo­
desto jornal.

Por certo que não é ain­
da muito longo o caminho 
percorrido, mas sem duvi­
da que alguma coisa ha de 
consolador na contemplação 
do trabalho desvalioso mas 
preseverante e honesto que 
temos feito, com desinte­
resse e abnegação.

No nosso meio acanhado 
<le província, cm uma lo­
calidade como esta, onde 
todos os recursos escasseiam 
a crcação de um jornal, e, 
mais ainda, a sua ininter­
rupta publicação durante 
cinco annos, caso é, sendo 
para desvanecimentos de 
vaidade, pelo menos para 
impulsos de verdadeiro or­
gulho ; não por nós mas 
pelos princípios que cons- 
tantemente temos defendi­
do, pelo credo que, com 
legitima ufania, temos evan- 
gelisado.

Nascida de um impulso 
patriótico, a Folha de Villa 
Verde foi nos seus primei­
ros tempos absolutamente 
neutral nas lides políticas.

Depois veio a celebre 
questão da integridade do 
districto de Braga c com 
grande pasmo vimos que o 
governo de então, regene­
rador como o de agora, 
despresava os interesses da 
nossa terra e embrenhava se

Está exercendo as fun- 
cçõès dc juiz de direito o 
sr. dr. José Luciano dc Se- 
pulveda conservador da co­
marca.

S. ex.a estreiou-se bem 
com actos dc justiça e in­
dependência.

Nada temos que Iheagra- 
decêr porque s. cx.* apenas 
fèz justiça mas temos mui­
to que louvar porque proce, 
deu briosamenle.

Em alguns recursos fo­
mos vencidos, mas é justo 
confessar que o nobre ma­
gistrado adptou, imparcial­
mente, uma linha.de con- 
ducta, e seguiu-a sem dis­
crepâncias nem hesitações, 
sempre com espirito dc jus­
tiça c rcctídão.

Honra-se quem assim 
procede c colloca-se cm bom 
terreno porque ninguém 
pode inquinar as suas iu-

em paliativos que significa­
vam uma recusa de satis­
fações aos legítimos interes­
ses de Braga e do distri­
cto.

Em côrtcs, o nosso re­
presentante, sobre ser um 
subserviente e um desco­
nhecido, era quasi um trai­
dor porque nunca a sua pa­
lavra se fez ouvir cm nos­
sa defesa, nem em prol 
dos nossos interesses, gra­
vemente ameaçados.

Collocamo-nos então ao 
lado do povo contra o go­
verno e por certo que não 
foi das menos aguerridas a 
nossa campanha de então. 
Governo e deputado rece­
beram de nós accusaçòes 
violentas, mas justas.

A breve trecho o parti­
do progressista subia ao 
poder, mantinha a integri­
dade do districto de Braga 
e dava plena satisfação aos 
nossos aggravos. Collocamo- 
nos então abertamente ao 
lado d’esse gabinete cuja 
historia está ainda por fa­
zer, mas cujos serviços ao 
paiz ninguém póde contes­
tar. Foi com sincero en- 
thusiasmo que applaudimos 
o governo do snr. José Lu­
ciano quando o vimos abo­
lir o imposto do sal, res­
taurar o credito do paiz. 
entrar desassombrada mente 
no caminho das largas c 
proveitosas reformas.

Acompanhando o partido 
progressista na boa fortuna, 
justo era que o acompanhás­
semos na adversidade.

E’ o que temos feito com 
tanto mais cnthusiasmo, 
quanto é certo que julga-
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ANNUNCIOS

Estudantes da Universi­
dade

Agradecimento
Os abaixo assignados, es­

posa e filhos, irmão, cu­
nhado, ihios 
summtimente 
para 
soas

Crime de estupro
Falla-se muito em Braga 

n’um grave crime de estupro 
commettido com as circumstan- 
cias mais aggravantes, contra 
uma rapariguita de 13 annos, 
do concelho de Villa Verde.

O author d'esta repugnante 
gentileza é um negociante im­
portante e bem conhecido na 
rua dos Capellistas daquella 
cidade.

A victima, ora sua serviçal, 
e chama-se Maria Joaquina For­
te, da freguezia de Cervães.

Já se levantou auto.

não nos convém. E’ preciso evitar 
que algum indiscreto, que o caso 
haja conduzido para aqui, nos ve­
ja ou nos ouça. Vamos para outro 
sitio, onde possamos ter a certeza 
de estar sós... em sua casa por 
exemplo meu senhor.

— Pois sim; anda d’ahi !
E U..., qne se sentia um pouco 

dais tranquillo d'aquella exaltação 
mespirilo que a principio a domi­
nara, conduziu José, que assim se 
chamava o negro, á sua habitação. 
Atrancou as portas por dentro, 
deitou-se numa rede, oílereceu 
uma cadeira ao hospede e disse- 
lhe:

-j-Agora podes falar: estamos 
sós, c sou todo ouvidos.

—O meu senhor não ignora— 
disse o preto— que, desde muito i 
tempo, vivo n’esla fazenda. Tam- j seus preparativos 
hem sahe perfeitamenie que esta- I quando se abistou a guarda avan- 
va de posse d’ella, quando reben- | cada dos confederados, que vi-

Ao solar de Soutello chega­
ram hontem o sr. Conselheiro 
Antonio Alberto da Rocha 
Párise suaex.™0 esposa D. Ma­
ria José d’Araujo Azevedo 
Vasconccllos Feio.

passavam; de sorte que mal leve 
tempo de fugir a cavallo com a 
familia, levando comsigo apenas 
algumas ouças d’ouro e as joias. 
Ora, como eu era o escravo mais 
antigo na fazenda e merecia a 
sua confiança, dez minutos antes 
da partida, chamou-me e disse:

—«José, tu fosle-me sempre 
fiel, e julgo merecida essa dedi­
cação. Está chegado o momento 
de te provar quanto tens sido di­
gno da aíleição, que sempre te 
manifestei. Os acontecimentos da 
guerra obrigam-me a fugir sem 
demora. Se os insurgentes me 
pilhassem aqui, de certo me as­
sassinavam. Vou portanto relirar- 
me, mas antes d isso quero dei­
xar debaixo do toda a segurança 
esta caixa, pois contém cincoenta 
mil píastras em ouro (250:000 
francos), que me é impossível 
levar commigo. Nós vamos eiler- 
ral-a. Só eu e tu sabemos onde 
ella fica. Logo que a ordem se

Um céo azul, límpido e auri- 
fulgente, quo toldava e tiía fron­
te, envolvido com fachos de 
ridente felccidade, principiou 
a densar se primeiro como pas­
sageiras niiVens, os teus so/fri- 
rnenlos 1—que deixavam ainda 
antevêr raiz d’esse veneziano 
arrebol,—depois com uma nu­
vem escura e sombria—a mor­
te !—que toldou, de uma vez 
para sempre, esse diaphano 
panorama que te sorria !... E 
com isso, também findaram os 
dias felicíssimos da tua radiosa 
existcncia I !. ..

No dia 5 do corrente, entre­
gaste a alma ao Creador 1... 
Um sol que se apagou, uma

Annuncia-se para breve, a 
publicação d’um novo semana- 
rio qiíe deve vir a publicar-se 
na visinha villa da Barca.

Prommette não ter política.

irmão, 
c sobrinho,.
penhorados 

com todas as pes­
que se dignaram as­

sistir ao funeral do saudo­
so e sempre chorado Ma­
noel Jose Barbosa de Bri­
to, vêein por este meio, 
na impossibilidade do o fa­
zerem por outro que mais 
condigno seja, agradecer tão 
altos e valiosos serviços, 
e patentear-lhes mais uma 
vez, o seu profuudp e eter­
no reconhecimento.

Agradecem também a to­
dos os snrs. ecclesias-ticos 
que assistiram ao dito fu-

palavra. Neslast : circunstancias 
intcrrogèi a minha consciência 
sobre se deveria revelar isto a uni 
homem digno e merecedor de 
gosar aqtielle oiro, ou .'se devera 
antes calar-me e deixal o estar 
enterrado; porém,, como .u. jneu 
senhor tem sido qão .bom, para 
commigo é para bs rtictis’ com­
panheiros, lembrei-me de si.

U... estava numa agitação 
violenta. Seus olhos, inflamados 
peia cubiça, faiscavam lume.

—lias de dizer-me onde está 
a caixa, não é assim, meu ami­
go?— disse elle ao negro, saltai 
do fóra da rede.—Conta, José, 
conta que hei do saber recom- 
pensar-lo. , ■

, —Seria preciso que eu estives­
se muito enganado para, que se 
désse o contrario, meu senhor. 
Demais, espero quo não liado 
ter rasão de queixa com as. mi­
nhas exigências.

aqui com a familia. Este hispa­
nhol teve a desgraçada ideia de 
se pronunciar em favor dos rea­
listas. Forneceu-lhes viveres e di­
nheiro, e a cada passo manifesta­
va as suas opiniões, gabando-se 
até dos sacrifícios que fazia, em 
vez de os occultar, a tal ponto 
que os soldados da patria o con­
sideravam como um de seus maio­
res inimigos. Quando os hispa- 
nliocs, depois de perderem varias 
acções, retiraram em frente do 
exercito nacional, o fazendeiro 
conheceu que a sua existcncia 
corria risco nesta terra, e resol­
veu, portanto, deixal-a emquanto 
a paz se não realisasse; quer di­
zer, o IritiQipho dos realistas de 
que elle não duvidava. Porém, 
ainda bem não linha concluído os 

í seus preparativos de viagem, 
I quando se abistou a guarda avan- 
i raua uu» vuuicuciduus, que vi- 

tou a guerra da independencia, 1 nham saqueando as propriedades 
dos realistas, nas terras por onde

Apesar do atraso da vegeta­
ção occasionado pelas circums- 
taneias meteorológicas da pri­
mavera, a vinha tein bastantes 
cachos, já fecundados. Não hou­
ve chuvas durante o período da 
floração e isto concorreu pode­
rosamente para a fructificação 
ser melhor do que se esperava.

O mildiú ainda nãoappareceu 
n’esta região, e, se o tempo as­
sim continuar, é provável que 
este anno não se desenvolva a 
terrível peronospera.

O sr. administrador j 
vantaria auto ? Naturali 
ignora esto crime e espera que absurdos 
tudo esqueça.

Bom administrador, esplen­
dido filho, magnifico regedor!!!

Ante-hontem, pelas 10 horas 
da manhã, no tribunal d esta 
comarca, tomou pósse do cargo 
dc sub-delegado para que foi 
despachado ultimamente o sr. 
Alfredo Ribeiro, estudante dé 
direito da Universidade.

Fez acto do quarto anno de 
direito, recebendo o grau de 
bacharel, o sr. Álvaro de Mi­
randa Magalhães, um sympa- 
thico c estudioso mancebo mui­
to conhecido n’esta localidade, 
filho do integerrimo juiz da co­
marca de Vianna o sr, dr. Se- 
veriuo de Miranda Magalhães, 
que aqui exerceu as mesmas 
funções, deixando nesta co­
marca as mais profundas e vi­
vas sympathias e um nome res­
peitável e venerando.

A s. ex.a e a seu 
nossos parabéns.

Todas as quantias poderão 
ser entregues em Villa Verde 
ao agente d'este jotnal o sr. A. 
Maria Barboza.

. administrador já le-. seus agentes exigem d'estes 
. —l_ ? ILiuralmente dispotismos verdadeiramente 

t e inqualificáveis.
Vão augmentando a lista dos 

crimes políticos e esperem-lhe 
a volta.

Seria bom que se lembras­
sem que este tempo de regabo- 
fes nem sempre hade durar.

Mais uma arbitraridade

O sr. Augusto Pimentel nãA 
satisfeito ainda com as enor­
mes e vergònhosissimas per­
seguições que tem feito aos 
empregados públicos d’este con­
celho que lhe não são affectos, 
acaba de promover mais um 
cscandalo inaudito.

O sr. Arnaldo de Faria, an­
tigo, e zeloso escripturario da 
rapartição de fazenda d’este 
concelho, mudado por mesqui­
nha vingança politica para Gui­
marães, foi agora novamente 
transferido para o Marco de 
Canavezes!

Estes actos indignam toda a 
gente séria. Este prazer de 
fazer mal não se encontra se­
não em politicos da valia do sr. 
Augusto Pimentel. O governo 
presta-se a tudo e por isso os

No dia 16 do corrente fez 
acto do 3.° anno de direito, fi­
cando apprnvado, o sr. Adeliuo 
Soares Rodrigues, estudante 
applicado c intelligentc, moço 
syropa.tico c digno que todos 
estimam, filho do nosso bom e 
valioso amigo o sr. Lourenço 
Soares Rodrigues, importante 
capitalista d’esta villa.

No mesmo dia, na faculdade 
de philosophiaj também fez exa­
me de chimica inorgânica, com 
approvação, um outro filho do 
sr. Lourenço Soares Rodrigues, 
o sr. Abel Soares Rodrigues, 
Çstudante talentoso.

Os nossos parabéns aos brio­
sos académicos e a seus paes 
que pelo bom exito dos exa­
mes de seus filhos devera estár 
jubilosos.

restabelça, voltarei, o, se me 
fores fiel até final, conta que tens 
imniediatanienle a tua liberdade, 
hem como tua mulher. Alem dis­
so hei de dar-vos duas mil pias- 
tras, ajudundo-vos assim a passar 
a vida honradamente.

—«O- meu senhor—lhe tornei 
eu—póde contar commigo. Parla 
sem receio. Quando voltar, o que 
espero em Deus será breve, acha­
rá o seu thesoiro inlaclo.»

—E o thesoiro ! o thesoiro ! 
onde está elle?—perguntou o U..., 
em cujo rosto brilhava uma ani­
mação febricitante.

—O thesoiro—disse o escra­
vo—enlerramol-o num sitio que 
só eu sei, porque me assegura­
ram quo o antigo patrão da fazen­
da morrera em llispanha. Eu era- 
lhe muito affeiçoado, e de certo 
que, se elle vivesse, nunca reve­
laria ao meu senhor este segredo. 
Porém uma vez que já não vive, 
julgo-me desonerado d» minha

Chegou a esta villa, muito 
melhor dos seus incommodos 
da vista, o sr. dr. Rocha Bar­
ros, meretissimo juiz de direito 
d'esta comarca.

Estimamos o regresso de s, 
cx." e principalmente o seu res­
tabelecimento.

existência que baixou á sepul­
tura!

Suppre hoje/ e para sempre, 
esse arrebol que out’rora tão 
fagueiro se acercava da tua exis­
tência, apontando-lhe felicida­
des, prazeres e venturas,—a 
fria louza que mostra onde re­
pousa o teu corpo inerte !

E’ que '«de todos os edifícios 
humanos, o mais frágil é a fe­
licidade», dizia Schiller. E’ na 
verdade, uma existcncia como 
a tua, «yndérisis», formosa e 
jovial, jamais devia de" desap-' 
parecr de entre as suas cogenc- 
res ! Muito mais, porque a sua 
falta é insubstituível, por isso 
mesmo que se torna sentidissi- 
ma por todos, lamentada e sen­
sivelmente chorada ! 1. . .

Meu padrinho:
Na minha mente conservo 

com grande lucidez a tua inc- 
raorja jámais esquecida ! é' dfci- 
xa-me qúé afundado na dôr 
que me dilacera vá depor o ul­
timo tributo de homenagem 
—uftm saudade— que peça a 
Deus o teu eterno descanço e 
que, por intermédio das mi­
nhas sentidas lagrimas, Elle 
faça com que a tua solitaria 
campa se metam orphoseic num 
céo azul, límpido é aurifulgén- 
te.

Villa Verde, 9 de junho de 
1890.

A operada que conta, quando 
muito, dezoito annos, soflria 
d’um kisto dermoide de enor­
mes dimenees, que pesava quin­
ze kilos 1 A pobre moça, a 
quem a via, apresentava o as­
pecto de gravidez, o que fez 
suppor a muita gente, apezar 
do seu bom comportamento, 
que ella havia commettido al­
guma falta.

O temor, que estava de du­
ração de 4 annos, continha vá­
rios lobulos em partes líquidos 
e em partes solidos e tinha a- 
bundancia de liquido gelatinoso 
e de matéria cebacea e desen­
volvera-se á custa do ovário 
direito, recebendo em parte o 
seu alimento do grande epiploon 
(membrana do peritoneo que 
une os orgãos abdominaes.)

Esta operação, uma das mais 
difliceis e que raras vezes se 
faz, levou tres quartos d’hora.

A operada, a principio, esta­
va exaltada e aflicta, mais de­
pois serenou por lhe haverem 
tirado os sentidos.

Quem acompanhou a pobre 
rapariga ao Porto, fazendo-lhe 
os maiores benefícios e livre 
de qualquer interesse foi o há­
bil clinico o sr. dr. Gaspar de 
Macedo, actualmente residente 
em Prado.

O sr. dr. Azevedo Maia fei 
auxiliado na operação pelos srs. 
drs. Almeida Dias, Malfeito, 
Fernando Touret e Augusto de 
Castro.

De Braga foram ao Porto ex­
pressamente assitir á operação 
os snrs. drs. Eduardo Torres e 
Almeida, Cruz Teixeira e Cha­
ves.

O estado da operada é satis­
fatório havendo todas as espe­
ranças de que fique boa.

♦
As almas caridosas que quei­

ram subscrevei- com algum do­
nativo para a cura c restabele­
cimento da desgraçada que se 
encontra sem recursos, desde 
já lhe fazemos um appello, a- 
brindo no nosso jornal uma su- 
bscripção.

Qualquer quantia, por mais 
insignificante que seja será 
bem recebida. Os donativos, 
serão entregues á mãe da infeliz 
rapariga, que é quem se encon­
tra em graves difficuldadcs 
para que a sua filha nada falte.

Redaeção da Folha de
Villa Verde................. 1:500

Um regedor que mal trata 
o paeJ

João dos Santos Lobo, co­
nhecido também por João de 
Thomé, regedor substituto de 
Barbudo, expulsou de casa seu 
pae, um velho de mais de 60 
annos, ameaçando-o com uma 
espingarda.

Este bom cidadão c bom filho, 
desejando casar, conseguiu do 
pac, que é cstrenioso por elle, as 
casas c mais bens com obriga­
ção duma reserva emquanto 
elle fosse vivo e para os outros 
seus filhos.

Desde que se effeetuou o ca­
samento o velho nunca mais 
foi lembrado pelo filho e pela 
nóra, até que um dia d’estes o 
expulsou de casa, servindo-se 
para esse fim d’uma espingar­
da que dizem, apontou ao pae, 
não a descarregando por terem 
acudido uns visinhos.

Este facto deu-se de dia e foi 
presenciado por muita gente!
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Novidade scienlitlca de sensação

7;

Comarca de Villa Verde
Éditos de 60 dias

0 escrivão 
Gaspar Augusto Telles

Fesías ao S. «Poáo e M.
Pedro

Caminhos de Ferro do 
llinho e Bouro

Comarca de Villa Verde
Éditos de 30 dias

COMARCADEVILLA VERDE 
ARREMATAÇÃO

rl ' > I

CMM DE VILLA VERDE
Éditos de Sô dias

0 mestre popular
P»r este metliodo poife-.K! 

aprender facilmente, sem aiíxi 
lio de mestre, n ler, traduzir, 
falhr e escrever coirecismenie 
o francez, o ingez, o allemão e o 
italiano. () metliodo, pp,ra cada 
lingna, custa, fràncÓ de norte, 
2:500 reis.

Pedidos ao editor <k> Mestre 
Popular, J. Gonçalves Pereira- 
rua Nova da Trindade, 113, 2.° 
—Lisboa.

3

0 que é o liypnolismo
Sua applicação. vantagens 

e perigos

Dissertação inaugural, dofen, 
dida perante a Eschola Medica- 
pelo dr. Hypnlito Alvares, n ap- 
provada com louvor.—1 volu­
me do 40(1 paginas, nitidamen­
te impresso em lypo Renascen­
ça, ao alcance de lodos, o in­
teressando especialmente aos 
médicos e aos jurisconsultos.

Brochado, 15000 reis—Pelo 
corrreio, l$050 reis.

Depositb geral—Livraria Por­
tuense do Lofies & C.", rua do 
Almada, 123. Porto, e em toda- 
as li' rarias do reino.

10 horas da 
porta do iri­

se 
ar-

*

KlB.h*

no inventario de Ma­
ria da Cunha, que foi 
moradora na freguezia 
de S. Thiago de Car­
reiras, màe do dito au­
sente, para pagamento 
de custas em execução, 
a saber:

A bouça de Traz de 
Carrasido, em 3$750 rs.

Metade, indivisa do 
campo do Pereiro, em 
465250 reis.

A bouça de matto da 
Pedra Longa, em 3:000 
reis.

E a quinta parte do 
campo de Tedim, em 
275250 reis.

São citados os cre­
dores incertos para as­
sistirem á arrematação 
e deduzirem os seus 
direitos no prazo legal.

Villa Verde 12 de Junho 
de 1890.

Verifiquei a exaclidão,
O conservador, servindo de juiz 

de Direito.
José Luciano Teixeira de Se* 

pulveda.
872)

Maria Carolina Lopes Cardoso e 
Brito

Anna Cardoso e Sousa
Catharina Candida de Carvalho 
Anlonia Alaria de Carvalho 
Manoel José Barbasa de Brito Jú­

nior.
Francisco Barbosa de Brito
Augusto Gerardino Barbosa de 

Brito
Luiz Antonio Barbosa de Brito 
Joaquim José Lopes de Carvalho 
Francisco José de Carvalho, (au- 

zente)
Antonio Thomazde Sousa
Alanoel José Barbosa de Brito 

Sobrinko. {370

Pelojuizode direito 
da comarca de Villa 
Verde, e cartorio do 
escrivão— Faria—cor­
rem éditos de 60 dias 
a citar Domingos José

Carreiras, Pelo prezen- 
te são citados os credo­
res incertos tios execu­
tados para deduzirem 
seus direitos na forma 
da lei.

Villa Verde 4 de junho 
de 1890.

Verifiquei a exatidão
0 juiz de direito substituto 

José Luciano Teixeira de Se* 
pulveda.

368) O escrivão
Gregorio de Carvalho Ozono 

Machado.

o raaié esclare-

neral com officio c missa, ' do conselho de familia, 
gratuilamente, c bem eo- 
ino aquelles que não com­
pareceram mas que se of- 
fereceram a suffragar a 
alma do finado com mis- 
sas.

Outro sim, agradecem, a 
todos os cavalheiros de Vil­
la Verde que se dignaram 
acompanhar o feretro des­
de o logar de Pedotne até 
ao cemiterio daquella lo­
calidade.

Por tudo isto se mos­
tram altamente gratos, e 
põem, ao seu dispôr, o seu 
insignificante e limitadíssi­
mo préstimo.

Braga, 11 de Junho de 
1890.

No inventario por obi- 
to de Domingos Anto­
nio Cerqueira, mora­
dor que foi em Athães, 
correm éditos de 30 
dias para o fim deter­
minado no § 4.° do arti­
go 696 do Codigo do 
Processo Civil bem 
como a citar os interes­
sados Agostinho, au­
sente no Brazil, e José 
Cerqueira, e mulher 
Anna d* A breu ausen­
tes em Lisboa, todos 
em parte incerta, para 
todos os termos do in­
ventario até final.

Villa Verde, 12 de Junho 
dc 1890.

Verifiquei a exatidão 
0 conservador, servindo de Juiz 

de Direito,
José Luciano Teixeira de Se- 

pulveda.
371) 6 escrivão
Gregorio de Carvalho Ozorio Ma­

chado.

Nos dias 24 e 29 de junho 
de 1890 comboios extraordiná­
rios e bilhetes do ida e volta a 
preços reduzidos.

Horário dos comboios ex­
traordinário nos dias 22, 23, 
24, 25, 29, e 30.

IDA, no dia 22:
N.° 77, partida do Porto 3-15 

da t., cheg. a Braga 5-29.
IDA, nos dias 22 e 29:
N.° 79, partida do Porto 7-5 

da m., cheg. a Braga 9-2.
IDA, nos dias 23 e 24:
N.° 81, partida de Nino 7 0 

da m., cheg. ,a Braga 7-34.
N.# 83, partida dó- Porto 7-0 

.da m., chegada a Braga Utlõ; ,
N.” 85, partida do Porto 9-30 

dam., cheg. a Braga 11-49.
VOLTA nos dias 22 e 29:
N.° 78, partida de Braga ás 

9-0 da noite, cheg. ao Porto 
ás 10-54.

VOLTA, nos dias 23 e 24.
N.° 84, parida de Braga ás 

2-55 da t., cheg. ao Porto 9-18.
VOLTA, nos dias 25 e 30:
N.° 88, pait. de Braga 4-50 

da m., cheg. ao Porto 7-5.
Estes bilhetes serào validos: 

para a ida, em todos os com­
boios dos dias 22 ató 29, e para 
a volta, nos dias 29 aié3O.

Para preços 
cimentes vejam-se os cartazes 
affixados nos logares do costu­
me.

Porto, 9 de junho de 1890. 

aeítação
Periodcio de modas, iUuslrado, pa 

ra as famílias

Assignnturn—Ann<t=-4:000rciS 
—Semestre 2:100 reis. Numero 
avulso—200 reis.

Assigna-se na Livraria Lngan 
& Genclioux—Porto

Elixir, Pó e pasta dentifrícios

a RR. PP. BENEDlCTlNtô 
da ABBADIA de SOULAC (Girondo)

i SOM MAOtrs&oirx&, Prior
I 9 Hedalhas de Ouroslruíilliu ISSO —LoIdrufíSS
F AS MAIS BLBVADAS RECOMPENSAS
\ INVENTADO Pelo PHor

«o.»i>o | S H«« BOURSAUD
' «O uso quotidiano do Elixir Ben-
I ttfrlcio dos U». PP. Deticdle- 

tinoe.com dose de algumas gottas 
com agua, preveni e cura a sano dos

| dentes, embranqueceos, fortalccen- 
J do e tomando as gengivas perlei- 
I tamente sadias.

« Prestámos um verdadeiro
( viço, assignalando aos nossos lei- 

tores este antigo e utilíssimo pre- 
parado, o melhor curativo e o A

j1 unleo preeervativo contra as
SjT ABecçõee dentarias.»
1 Casafnndada»ral807 ISi'il*i:r»Croli->ii Sijmj
! Agente Geral: G&UMlrá BOHOEOS 
"•n Deooalto em todas as boas Perfumarias, Pharmacia, o Oroguapas. 
ÇF Em LlHboa, em e»s« de R. Bargeyre. roa do Omo. 100.1".

Comarca de Villa Verde
Éditos de 30 dias

Pelo juiso de direi­
to da comarca de Vil­
la Verde, e cartorio do 
escrivão do quinto of­
ficio correm éditos de 
30 dias, citando quaes- 
quer credores e lega­
tários incertos e domi­
ciliados fóra da comar­
ca, para que dentro do 
referido prazo venham 
fallar e assistir queren­
do a todos os termo- 
do inventario de maio­
res a que se procede 
por obilo de Luiza Ma­
ria Alves, viuva, mo­
radora que foi na fre- 
guezia da Lage, sem 
prejuízo de seu regu­
lar andamento.'

Villa Verde 8 de Junho 
de 1890.

Verifiquei a exatidão 
O juiz de direito substituto 

José J.uciano Teixeira de Se- 
pulveda.

373) 0 escrivão.
Antonio Thoniãs Lopes d'Azevedo 

Guimarães.

No dia 29 do cor- 
mez ás 
manhã, a 
bunal d este juizo, 
hade proceder á 
remalação do prédio 
Chão do Eido, lavra- i 
dio com vidonho, e 
oliveiras, allodial, que 
é atravessado por um 
caminho ou carreiro I 
de pe’, de norte a sul, 
encostado ao vallado do 
terreno chamado o = I 
Cortelho = no valor de 
134S000 reis, penho­
rado a José Joaquim 
da Costa e mulher,de 
S. Martinho de Esca- 
riz, e outros, para pa­
gamento da execução |

COMARCA DE VILLA VERDE 
ARREMATAÇÃO

No dia 22 do cor­
rente, pelas 10 horas 
da manhã, voltam á 
praça para serem arre­
matados, por metade 
do seu valor os bens 
pertencentes a Bernar­
do Barbosa, ausente 
no Brazil, em parte in­
certa, por deliberação

d’Araujo, da freguezia hypothecaria que lhes 
de Passô, da mesma inovem José Maria Do- 
comarca, e auzente em : mingúes, tutor dos me. 
parte incerta nos Es-j nores José e Maria, e 
tados do Brazil para i outros, de S. thiago de 
na segunda audiência 
do mesmo juizo, pos­
terior aos ditos 60 dias 
que seião contados des­
de o segundo annuncio 
publicado a este res­
peito no Diário do 
Governo», ver accusar 
a citação e assignar-se- 
Ihe o prazo de tres au­
diência para contestar 
a acção, ordinaria que 
a elle—e a outros da 
mesma freguezia, move 
João Silvestre Rodri­
gues, — ou constituir 
procurador que legal­
mente o represente sob 
pena de correr a mes­
ma acçào seus termos 
com o Advogado que 
lhe fôr nomeado—sen­
do que ps audiências 
n aquelle juizo se fazem 
ás segundas e quintas 
feiras de cada semana, 
não sendo dias sanctili- 
cados ou feriados, por 
que sendo-o se costu­
mam fazer nos imme­
diatos, se não foi em 
legal mente impedidos 
e sempre ás dés horas 
da manhã, no tribunal 
judicial collocado ao 
sul do Campo da feira 
de Villa Verde.

Villa Verde 6 de junho 
de 1890.
367) 0 escrivão

Manoel Henrique de Faria 
Vereliquei a exatidão 

O juiz de direito substituto 
José Luciano Teixeira de Se* 

pulveda

No inventario por obilo 
de Manoel Alexandre da 
Costa, morador que foi 
cm Aboim, correm éditos 
de 30 dias para o fim 
determinado no § 4.° do 
artigo 696 do Codigo do 
Processo Civil.

Villa Verde 9 do junho 
de 1890.
369) O escrivão
Gregorio de Carvalho Ozorio

Machado.

Verifiquei a exaclidão 
O juiz de direito substituto 

José Luciano Teixeira de Sepul- 
veda.

tinoe.com


FOLHA DE V1LLA VERDE

A

a

GA

CAMPO DE D- LUIZ 1,

7 S1

EXCELLENTE MACHINA DE PICOTAR

0 proprietário d’esta ofíieina, satisfaz com nitidez e promptidão todas as
eneommendas concernentes á sua arte, para o que mandou vir do estran-
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duma esmerada impressão, grande modicidade de preços.
EUGENIO CAPENDUA. A. SOARES DE PASSOS MEMÓRIAS DE BRAGA

Ehi iitix» siiqcbika

da Alalayaa

Z *

V

bra

Responsável—^Manoel Joaquim Antunes.

Braga—Typ. de Bernardo Antonio de Sá Pereira—1890 
Campo de D. Luiz I

7.“ edição revista, augmentada 
e precedida d'um esboço biographico

por
A. X. Rodrigues Cordeiro

Um volume brochado 300 reis. 
Pelo correio franco de porte aquem 
enviar a sua importância em es­
tampilhas ou vale do correio.

A’ Livraria=Cruz Coulinho= 
Editora. Rua dos Caldeireiros, 18 
e 20—Porto.

EOIÇÃO PORTÁTIL 
do

CODIGO CIVIL
approvado por

Cartade lei de I de julho de 1877, 
conforme a edição o/ficial

Preço, brochado 240 reis. En­
cadernado 360 reis.

Pelo correio franco de porte a 
quem enviar a sua importância 
em estampilhas ou vale do correio

A’ Livraria=Cruz Coutmho= 
Editora. Rua dos Caldeireiros, 18 
c 20. Porto.

BERNARDO A.

Imprime jornaes, livros, relalorios, mappas, lactaras, circulares, labellas, carias, recibos, ordens de pagamento, 
chaDcellas, cditaes, diplomas, programmas, convites, inemorandnns, bilhetes de visita e estabelecimento, e toda a qualidade de 

impressos para as repartições publicas, bancos e companhias; além d isso possne nina

BEIRA MAR
Com 200 gravuras desenhadas por A. Xavier Pinheiro, J. d’Almeida, 

Juillerat, Mutzel, Prêtre, etc.; 20 planchas de specimens nuturaes e 
10 phololypias segundo clichés da ex.“a snr.a D. Marianna Relvas e 
dos ex.mOS snrs. Carlos Relvas, J. M. Rebello Valente, Anlhero de 
Araújo, Emilio Campos e J. G. Peixoto.

PREÇO............................1SOOO REIS

A’livraria — CRUZ COUTIN11O— Editora. Rua dos 
Caldeireiros, 18 e 20, — Porto.

g Impressões < 
t a preto, ouro .
8 e diversas 
t cores.

JACK, 0 ESTRIPADOR
llecente pubicação de James 

Middieton, acerca dos cri­
mes de Londres.
Este romance do actualidado- 

illustrado com gravuras, publi­
car-se-á etn fascículos seroa, 
naes, a 60 reis cada um, pa­
gos no aclo da entrega em Lis­
boa e Porto, e quinzcnaes pa­
ra as províncias, ao preço de 
120 reis, pagamento adiantado.

Assigna-se no escriptorio da 
casa editora, rua 
42—LISBOA.

geiro uma linda colleeção de typos, tarjas e vinhetas de combinação.
Espera pois, a eoadjuvação do publico promettendo-lhe desde já, além

*

0 rei dos Grilhetas
Drama da revolução franceza

Este romance, illustrado com 
estampas de Manoel.de Macedo, 
executadas pelo processo Gil- 
lot, distribue-se semanalrnenle 
oro Lisboa e Porto—6 folhas de 
8 paginas in-8.° francez, pelo 
preço d« 60 reis, pagos no aclo 
da entrega ; e nas províncias, 
quinzenalrnente em fascículos 
de 12 folhas, de 8 paginas, pe- 
o preço de 120 reis, pagamento 
adiantado.

Casa Corazzi, editora, rua da 
Atalaya, 40 a 52—LISBOA.

SÁ PEREIRA
| «xSjgM* ... ...... .•..

& 
ANTIGO CAMPO DA VINHA

Contendo mnitos e Interessantes escriptos, extrahidos e recolhidos 
de differentee archivos, assim de obras raras como, de maniiscriptos 

ainda inéditos, e descripçâo de pedras inscripcionaes
OBRAS POSTRUIIAS

i do
Commendador Bernardino José de Senna Freitas

Dcze annos consumiu o auclor d’esla obra, revolvendo nos di­
versos archivos do reino, tudo quanto dizia respeito a Braga, 
sempre n’um aturado estudo, cheio de paciência, e animado da 
esperança de d ará estampa a Historia de Braga. A morte veio 
annullar essa esperança, mas não impediu que o seu trabalho ve­
ja a luz publica.

A historia de Braga é ponto quasi lolalmenle desconhecido 
nas nossas chronicas. A historia geral de Portugal resente-se 
profundamen'e d‘essa falta.

O commendador Senna Freitas exlrahiu de diversos escriptos, 
e recopilou tudo quanto encontrou de curioso nos dilTerentcs ar­
chivos do reino, e em inanuscriplos preciosos, e bem assim des­
creveu todas as inscripções lapidares em que abunda o Minho, e 
principahnente Braga. Não deu ao seu trabalho uma fôrma regu­
lar, porque se liroitou a tomar apontamentos que lhe podessem 
servir para a historia. São esses apontamentos que se dão agora 
á estampa.

A obra, nitidamente impressa, será publicada em fascículos 
de 32 paginas, 8.° francez grande, e bom papel, distribuída se­
manalmente aos snrs. assignante. Cada fascículo custará 100 
réis, pagos no aclo da enlrega, e cada volume constará de 15 
fascículos.

Por volnme brochado, o preço será de 2$00O réis.
Para o Brazil angmenla o preço, segundo o cambio.
Toda a correspondência deve ser dirigida ao snr. Joaquim Leal 

Campo dos Romedios 4-C, Braga.

Collecção t, ?
& estrangeira de £ ' 
C vinhetas e £.

tarjas. '

HISTORIA D1NGLATERRA 
,For Guizot e recolhida por

sua filha Madame Vitt
Traducção de Maximiiano Lopes

Júnior
Esta obra, illuslrada com ma­

gnificas gravuras, comprehen- 
derá aproximadainenle 60 fas­
cículos, distribuídos quinzenal­
mente ao preço de 100 reis ca.de 
um etn Lisboa e Porio e 100 
reis nas províncias. Para o Bra­
zil o preço é de 400 reis fra­
cos.

Toda a correspondência deve 
ser dirigida aos editores LEMOS 
& C.a=Praça da Alegria, 104 
=Porlo.

’ A FELICIDADE
por

HENRIQUE PERES ESCRICII

Está cm distribuição o primeiro fascículo d‘este no­
tável romance, que póde sem receio entrar no sactuario 
da família. E' ornado de primorosas gravuras de pagina, 
cujas gravuras serão distribuídas gratuitamente a todos os 
snrs. assignantes.

Recommendamos a leitura d"esta esplendida obra ao 
madores dos bons livros.

Condições da assignatura para as prqvinciqs
A expedição é feita de quinze cm quinze dias, com a 

maior regularidade, aos fascículos de 96 paginas e uma 
gravura, pelo modico preço de 120 réis cada fascículo 
franco de porte, pagamento adiantado. Nas terras onde a 
cinpreza não tiver corrcsqondcntes, as pessoas que dese­
jarem assignar deverão remettôr no acto de fazer a assi­
gnatura a importância de um ou mais fascículos.

Toda a correspondência deve ser dirigida á Empreza 
Litleraria c Typographica, editora, 211, rua do Alma­
da, 271—Porto.

___

•n

Manoel.de
ca.de

